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APRESENTAÇÃO

Este estudo tem por finalidade compreender o papel social, político e 
econômico das construções de templos católicos no atual município 
de Itaporanga d’Ajuda ao longo do vale do rio Vaza-Barris entre os 

séculos XVII ao XIX, à época ocupado por engenhos produtores de açúcar, 
pecuária bovina e plantios de subsistência, a exemplo da mandioca, utili-
zando intensa mão-de-obra escravizada.

Entender o significado histórico das igrejas seculares do município de Itapo-
ranga d’Ajuda, as motivações de seus erguimentos e a função social que elas 
desempenharam nessa época é contextualizar a sociedade do atual municí-
pio de Itaporanga d’Ajuda no Brasil Colônia açucareiro entre os séculos XVII 
ao XIX e a influência do pensamento católico nesse contexto histórico. Esse 
trabalho é  voltado aos estudantes da educação básica dos anos finais do ensi-
no fundamental, especialmente aos estudantes de Itaporanga d’Ajuda-SE, que 
tem a possibilidade de conhecer um pouco mais da sua história local. Coloco 
à disposição dos meus colegas professores de História essa ferramenta peda-
gógica para suas aulas.
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permitiram a visitação das igrejas.
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artístico criou o design desse trabalho. 
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ITAPORANGA D’AJUDA
SERGIPE - BRASIL

Acima, bandeira e brasão do município de Itaporanga d’Ajuda, com cores e elementos que 
remetem à economia, natureza e religiosidade do lugar. Abaixo, imagem de Nossa Senhora 
d’Ajuda, padroeira do município, na Praça Sílvio Garcez, entrada da cidade, demonstran-
do a influência da religião católica.

Douglas Silva, 2022
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O mapa acima apresenta a localização do município de Itaporanga d’Ajuda, situado no 
leste de Sergipe, e os seus limites territoriais com outros municípios sergipanos. Abaixo, 
temos a divisão setorial do município de Itaporanga d’Ajuda com base em critérios de pro-
ximidade, natureza e economia.

Góis, 2016

Prefeitura Municipal de Itaporanga d’Ajuda, 2019
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HISTÓRIA

Situado em terras onde no século XVI viviam os Tupinambá, liderados pelo cacique 
Surubi, Itaporanga d’Ajuda sofreu as primeiras intervenções coloniais em 1575 com 

a chegada da missão jesuíta liderada por Frei Gaspar Lourenço e Irmão João Salônio, às 
margens do rio Vaza-Barris, iniciando o processo de catequese. Logo iniciam-se con-
flitos entre indígenas e portugueses, provocando uma descontinuidade da ocupação 
colonial. No início do século XVII, sob o domínio da vila de São Cristóvão, são conce-
didas sesmarias, mas os colonos, temendo a brava resistência de Surubi e seu povo, não 
as ocupam.

Arte de Rosa Faria do Século XX, Memorial de Sergipe, Universidade Tiradentes.

Somente no final do século XVIII, o colonizador Francisco Sá Souto Maior consegue 
vencer a resistência Tupinambá, forçando-os a se retirarem para uma colina na margem 
esquerda do rio Vaza-Barris, denominada pelos colonos de Aldeia Água Azeda. Inicia-
-se então o povoamento que dará origem a sede do município, onde existiu o Engenho 
Itaporanga. Ao longo dos séculos XVIII e XIX, a cana-de-açúcar, seus engenhos, as 
igrejas, capelas e o trabalho escravista dominaram a paisagem do vale do Vaza-Barris.
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DADOS GEOGRÁFICOS E ESTATÍSTICOS

Área: 739.702 Km² (IBGE, 2023)

População Estimada: 34.411 habitantes (IBGE, 2022)

Densidade Demográfica: 46,52 hab/km² (IBGE, 2022)

Escolaridade dos 6 aos 14 anos de idade: 90,4 (IBGE, 2010)

Mortalidade infantil: 11,11%o (IBGE, 2020)

Índice de Desenvolvimento Humano: 0,561, médio (IBGE, 2010)

DATAS HISTÓRICAS

30 de janeiro de 1845
Eleva-se à condição de freguesia.

                        
                        10 de maio de 1854 
                        Passa à condição de vila com o nome Itaporanga

                                                            28 de março de 1938 
                                                            Recebimento do foro com status de município

                                                                                        01 de janeiro de 1949 
                                                                                       Adota a denominação 
                                                                                        atual de Itaporanga d’Ajuda

9



10

LOCALIZAÇÃO

Rodovia SE-270, Fazenda Iolanda, 
Povoado Nova Descoberta, 
Zona rural, Itaporanga d’Ajuda-SE.

FUNDAÇÃO

Por volta da primeira década do sécu-
lo XVII deu-se a fundação. É uma das 
igrejas mais antigas do Estado de Sergi-
pe. No ano de 1601, documentos oficiais 
atestam a solicitação de jesuítas junto ao 
governo da Capitania Geral da Bahia de 
todos os Santos a posse de terras às mar-
gens do rio Vaza-Barris

IGREJA JESUÍTA 
DO COLÉGIO 

TEJUPEBA

Douglas Silva, 2022

Google Earth, 2022
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OUTROS PROPRIETÁRIOS

Em 1764 o Engenho Colégio é expropriado 
dos jesuítas pelo Reino de Portugal e adqui-
rido pela família Dias, Coelho e Mello, que 
desenvolve atividade canavieira . Em 1920 
é adquirido pelo imigrante italiano Nicola 
Mandarino, que altera o nome para Fazen-
da Iolanda, sendo atualmente de proprie-
dade de seus herdeiros.
 
Internamente, não há mais qualquer ima-
gem de santos ou adornos compondo a  
paisagem.
 
 

                                                                  
COLÉGIO JESUÍTA TEJUPEBA

Além da igreja, o complexo abrangia o colé-
gio jesuíta e a residência dos padres. Segun-
do pesquisadores, durante o século XVII 
existia na localidade um estaleiro para fa-
bricação de barcos e o desenvolvimento da 
pecuária bovina.

SEPULTAMENTOS NO INTERIOR
DA IGREJA
 
Vários membros da família Dias Coelho e 
Mello e agregados foram sepultados no in-
terior da igreja, dentre eles, Antônio Dias 
Coelho, intitulado Barão de Estância e sua 
mãe, Maria Micaela Dantas Coelho e Melo, 
Baronesa de Itaporanga.

Douglas Silva, 2022

Douglas Silva, 2022
TOMBAMENTO E REFORMAS

Em 23 de março de 1943 o conjunto arquitetônico da casa e da igreja são 
tombados pelo IPHAN sob o número de processo 0289-T41 inscrito no 
livro histórico sob o número 213, volume 01, folha 36. A Igreja passou 
desde então por três restaurações que incluíram retelhamentos e pintu-
ras em 1953, 1990 e 2004, sendo que esta última reforma se deu no te-
lhado da igreja, que havia desabado após as fortes chuvas que atingiram 
Itaporanga d’Ajuda em março daquele ano. Na parte superior do pórtico 
principal há a inscrição do ano de 1810, o que pode indicar alguma re-
forma feita à época.

11
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CAPELA NOSSA 
SENHORA DO 

ROSÁRIO

LOCALIZAÇÃO

Fazenda Camaçari, entre os povoados Campos e 
Camaçari-Mirim, zona rural, Itaporanga d’Ajuda-SE

Douglas Silva, 2022

Douglas Silva, 2022

Google Earth, 2022

FUNDAÇÃO

Segunda metade do século XVIII, não há  
registros precisos de data

PROPRIETÁRIOS AO LONGO DO TEMPO

A primeira documentação alusiva à fazenda e a igreja data 
de 1807 constando o nome do proprietário, José Ribeiro Lo-
sano. Somente em 1855 tem-se conhecimento de um outro 
documento onde consta a posse da propriedade do Enge-
nho Camaçari ao senhor Domingos Dias Coelho e Melo, 
o Barão  de Itaporanga. Em 1873 as terras são herdadas ao 
filho, Antônio Dias Coelho, engenheiro condecorado com o 
título de Barão de Estância, também senhor de vastas áreas 
de terras em São Cristóvão, Itaporanga d’Ajuda e Estância.

12
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Douglas Silva, 2022

Em 1891 a fazenda e todo seu conjunto arquitetônico é vendida a João Augusto 
de Freitas Garcez e herdada por Arnaldo Rollemberg Garcez, ex-governador de 
Sergipe (1951-1955), ex-deputado federal (1958-1966) e ex-prefeito de Itaporan-
ga d’Ajuda (1983-1987 e 1993-1996) pertencendo atualmente aos seus herdeiros.

TOMBAMENTO E REFORMAS

A sede da fazenda e a capela foram tombadas pelo patri-
mônio arquitetônico, artístico, cultural e histórico esta-
dual através do Decreto Estadual nº 30.280 de 23 de ju-
lho de 2016, folha 57 do Livro do Tombo Geral. Tem-se 
conhecimento de uma reforma no ano de 1929 após um 
incêndio causado por uma vela. Atualmente encontra-se 
em bom estado de conservação. Sofreu algumas altera-
ções arquitetônicas na parte interna, especialmente no 
assoalho e no telhado.

EVENTOS

A capela é aberta esporadicamente para 
cerimônias religiosas particulares da fa-
mília Garcez tais como casamentos, ba-
tizados e missas. Dia 7 de outubro é alu-
sivo à consagração de Nossa Senhora do 
Rosário, data em que é celebrada uma 
missa e um evento festivo para convida-
dos  pela família Garcez.

13
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Douglas Silva, 2023

Douglas Silva, 2023

CAPELA SENHOR DO BONFIM

FUNDAÇÃO E PROPRIETÁRIOS

Primeira metade do século XVIII.
O antigo Engenho Dira surge por volta de 
1650, pertencendo inicialmente à senhora 
Maria Augusta Lourenço Sobral. No século 
XIX, por volta de 1840, o engenho passou a 
pertencer à família Dias Coelho e Mello, a 
mesma que já administrava outros engenhos 
ao longo do Vaza- Barris. Atualmente, a Fa-
zenda Dira pertence ao empresário José Au-
gusto Vieira.

14
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Douglas Silva, 2023

Google Earth, 2022

LOCALIZAÇÃO

Fazenda Dira, entre os povoados Ipanema e Telha, 
Zona Rural, Itaporanga d’Ajuda-SE.

FATOS HISTÓRICOS

A edificação religiosa tem datação de 1703. 
Assim como na Igreja Jesuíta da Fazenda 
Colégio, é possível encontrar também na 
capela da Fazenda Dira vários jazigos no 
seu interior onde estão sepultados princi-
palmente os membros das famílias Sobral e 
Dias Coelho e Mello.

RESTAURAÇÃO

Após muito tempo sem cuidados pas-
sou por uma grande restauração atra-
vés do atual proprietário. Foram feitas 
também intervenções de paisagismo 
no entorno da Capela.

15
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Douglas Silva, 2022

Douglas Silva, 2022

IGREJA MATRIZ 
DE NOSSA  
SENHORA D’AJUDA

FUNDAÇÃO

Sua construção se inicia na segunda metade 
do século XIX em substituição à antiga cape-
la demolida, que ficava mais à margem do rio 
Vaza-Barris. Ambas foram erguidas em terras 
do antigo Engenho Itaporanga e a atual igreja é 
concluída somente em 1930.

ARQUITETURA

Estilo eclético, fachada românica, 
nave barroca e abóbada bizantina.

16
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Google Earth, 2022

LOCALIZAÇÃO

Praça Getúlio Vargas, S/N, Centro, 
Itaporanga d’Ajuda-SE.

ENCAPELADO DE NOSSA SENHORA D’AJUDA 

A Irmandade Mariana composta por representantes do 
baronato do açúcar itaporanguense, suplantou outras ir-
mandades na administração da igreja e escolheu a santa 
devocional, Nossa Senhora d’Ajuda. O encapelado se res-
ponsabilizava pela administração dos bens e pelo reco-
lhimento das contribuições dos fiéis.

PARÓQUIA NOSSA SENHORA D’AJUDA

A paróquia Nossa Senhora d’Ajuda está na região eclesi-
ástica da Arquidiocese de Aracaju, capital do Estado de 
Sergipe.

17
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Douglas Silva, 2022

A IGREJA É DO POVO

Em 1840 a igreja passa para a Irmandade Nossa Senhora  
d’Ajuda, tornando-se de interesse público geral e irrestrito.

A JUSTIFICAÇÃO CIVIL DE BARNABÉ SOUTO MAIOR

Contenda envolvendo duas famílias poderosas: os Sá Souto Maior e os Dias 
Coelho e Mello. Após uma série de arrendamentos de parte de terras do En-
genho Itaporanga envolvendo as duas famílias nos fins do século XVIII tem 
se uma disputa pela administração da igreja. Em 1806, Barnabé Souto Maior 
entra com uma ação junto ao juiz de São Cristóvão reivindicando a posse. 
 O processo se arrasta até 1821, período em que é dada sentença definitiva 
em favor de Domingos Dias Coelho e Mello, o Barão de Itaporanga.

18
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Douglas Silva, 2023

Douglas Silva, 2023

Douglas Silva, 2023

NOVENÁRIO E PROCISSÃO

O principal evento realizado pela paróquia é a bicentenária novena em celebração à 
padroeira municipal, Nossa Senhora d’Ajuda, culminando com uma procissão no dia 
2 de fevereiro pelas principais ruas de Itaporanga. Na procissão, o padre, membros da 
comunidade paroquial, irmandades e fiéis em geral seguem em cortejo acompanhando 
a santa devocional. Carros de som e mini trios elétricos com bandas católicas entoam 
cânticos durante todo o trajeto. É comum notar a presença de autoridades políticas 
municipais e estaduais durante a procissão
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GLOSSÁRIO

ABÓBODA: Estrutura arquitetônica arredondada ou curvilínea em forma 
de cúpula.

ADORNO: Adereços, enfeites, ornamentações.

CONTENDA: Combate, conflito, disputa.

ECLESIÁSTICA: Tudo que se refere ao âmbito da igreja.

JAZIGO: Local onde são depositados os mortos; sepultura; túmulo.

NOVENÁRIO: Período de nove dias de reza de orações por uma pessoa ou 
um grupo de pessoas.

SESMARIA: Terra distribuída em lotes a um beneficiário pelo rei de Portu-
gal, devendo-lhe obrigações de ocupação colonial e produção agrícola.

TOMBAMENTO: Legislação municipal, estadual, federal ou mundial de re-
conhecimento e proteção do patrimônio cultural imaterial e material.

VAZA-BARRIS: Rio de aproximadamente 450km de extensão que nasce na 
Serra dos Macacos, estado da Bahia, e deságua no Oceano Atlântico, em 
Sergipe.
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VAMOS FALAR MAIS UM POUCO?

1 - Você conhece as igrejas apresentadas nesse livro? Caso sim, quais?

2 - Caso você conheça alguma dessas igrejas o que você sabe sobre elas além do que 
você leu nesse livro?

3 - Qual das igrejas mais lhe chamou a atenção? Por quê?

4 - Pesquise sobre os estilos arquitetônicos do período colonial brasileiro e seus 
principais artífices.

4 - Pesquise, apresente e comente com seus colegas e seu(ua) professor(a) sobre a 
relação dessas igrejas com o período colonial na América Portuguesa.

5 - Justifique com suas palavras a importância desse tema para compreender a His-
tória Local de Itaporanga d’Ajuda.
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